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A efíusão do sangue não vale nada, 
o que importa é a causa que o faz 
derramar. 


E' preferivel que os campos fiquem 
cobertos de sangue do que habitados 
por escravos. — W. 












19 DE OUTUBRO 








Heroes e Mariyres 


O 1º de Maio é o dia do pro- 
testo, da rebelião, das barricadas, 
dos heróes, dos grandes. 

O 13 de Outubro é o dia da 
tragedia, do calvario, da tristeza, 
do pranto. . 

O 19 de Outubro é o dia da 
promessa, o dia excelso, inque- 
brantavel, fatal; o dia do desper- 
tar das almas, do grito das cons- 
ciencias. 

O 19 de Outubro é o dia da se- 
mente, do semeador, como o dia 
da arvore, da flor, da Rebelião, 
do Heroismo, da Gloria. 

E' a tora do semeador anar- 


chico. 
Vo 


Nos tempos das luzes, no se- 
culo de ouro, a liberdade é uma 
chimera, porque não ha liberdade 
onde subsiste a oppressão, a es- 
cravidão. 

Não ha direitos nem civilização, 
porque o direito é a brutalidade, 
a força; porque a civilização é 
uma mentira, um sarcasmo, um 
escarro à face da verdadeira Ci- 


vilização enterrada no despotismo, 


e na barbarie. 

Na edade do ouro.e da electri- 
cidade impera a deusa do crime, 
porque é a época da intolerancia 
e da injustiça. 

As jornadas sangrentas se suc- 
cedem com a rapidez das traje- 
ctorias luminosas, fazendo desap- 
parecer a juventude dos povos no 
fragor das conquistas inglorias e 
materiaes. 

A brutalidade reaccionaria dos 
potentados, dos sicarios, do capi- 
talismo, da força disciplinada no 
“Mauser” e no chanfalho, passa 
como o cavallo de Attila, semean- 
do a desolação e o espanto sobre 
a terra. 

Eis a tristeza humana do mo- 
mento actual. Tristeza transfor- 
mada em mar de sangue, de lagri- 
mas, de: cadaveres. 
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E. entre tanta tristeza, entre 
tanta tragedia, entra tanta sobrie- 
dade, surge, nimbada pelo sol do 
idealismo fraternal, a Anarchia, 
triumphante, plena de vitalidade, 
de, heroismos, de grandezas, de 
humanidade, e com ella seus he- 
róes, seus martyres, seus Christos 
rubros, seus Spartacus revoltados, 
martyres e herões que consagra- 
ram e consagram a vida em holo- 
causto à Verdade: a verdade da 
doutrina do humanismo dos entes 
superiores, 

Martyres que offereceram a vi- 
rilidade de suas existencias andi- 
nas-pelo triumpho da Anarchia, 
que 'Anarchia é verdade aberta 
nos sulcos fecundados no sangue 
do saerificio heroico e supremo, 

Na nossa ephemeride rubra te- 
mos os nossos cahidos, homens de 
majestade pela superioridade de 
seus gestos, que morreram can- 


“esperança e enamorados 
“berdade, e, escudados pela since- 


tando como os passaros da lenda, 

Belarmino -modulara'o poema 
de que a vida sem martyrios era 
uma vida esteril. 

Santos e Silva vislumbrou o fu- 
turo no triumpho, na victoria im- 
mediata da causa. 

Alves, ritmou, na sua vida de 
joven poeta do futuro, o comba- 
te, a refrega, para chegar a elia, 
a Victoria. 

Pról, grave e sereno, como o 
rochedo que sustenta o peso da 
montanha, teve.o gesto de Cayo- 
Mario, e exclamara na sua cons- 
ciencia plena: — “Irmãos, é a ho- 
ra do combate: combatamos !” 
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E Belarmino, Santos e Silva, 
Alves e Pról, como. Spartacus, co- 
mo Cayo-Mario, como Caton, co- 
mo Cina, lançaram-se com o gesto 
nos braços para arrancar da gar- 
ganta da Hydra o ultimo extertor 
e da iniquidade social o postreiro 
alento. 

Resolutos e firmes avançaram 
como os conquistadores de uma 
Iliada Nova sobre o Promontorio 
Sacro da Verdade, alentados pela 
da Li- 


ridade, esgrimiam a arma que de- 
via extirpar a Hydra e a Iniqui- 
dade com toda sua corrupção: e 
tyrannia. 
Aquelle esforço era o esforço 
supremo, o esforço da hora. 
Era o esforço do semeador ico- 
noclasta arrojando a semente da 
luz nos sulcos abertos pela Idéa. 
E aquelles gesto &e erectos e 
vencedores tinha o volume do pla- 
neta, era superior a suas forças. 
Os campeões, os quatro irmãos 
de Annibal o libertador, percebe- 
ram o perigo: mas avançaram re- 
solutos. 











JOSE' PROL, um dos tantos 
pioneiros da liberdade humana, 


tombado em 19 de outubro 
de 1919 


No avanço cahiram. Cahiram 
sem tremer, heroicos. sublimes, 
sacrificados por uma causa justa 
e elevada que teria honrado a Ti- 
berio e engrandecido a Graccho. 

Deixaram uma pagina a mais 
na historia da emancipação hu- 
mana. 

A Historia é o livro da Dôr 
Universal. 

Os feitos que elia narra são um 
Lusiadas esplendido pelo Ideal, 
envolto no liquido purpureo, o ma- 
nancial da vida. 

E" que o jardim da historia dos 
grandes ideaes floresce quando é 
regado com o sangue e adubado 
com a vida de seus idealistas. 

Heróes, Martyres, sús!... 

Sobre os seus tumulos despeta- 
lemos as rosas da lembrança. 

Em vez de chorar os nossos 
mortos, cantemos, mas não com a 
musica funebre de Mozart. 

Canto de energia e de fé, seja 
o nosso hymno libertario, o hym- 
no da nossa Cruzada Rubra. 

Grupo Juventude Anarchista 
e Nova Era. 


ANARCHISMO |! 








Numa conferencia realizada ha 
pouco na séde dos Cocheiros, o 
dr. Mauricio de Lacerda asseve- 
rou que no Brasil não ha propria- 
mente anarchistas, porque se 
houvesse anarchistas verdadeiros, 
anarchistas de acção, poucos em- 
bora, já se teria feito, aqui, a 
grande revolução communista, Pa- 
ra elle, os anarchistas, no Brasil, 
são fragil grupo de idealistas, sem 
pontos firmes de doutrina ou sem 
nucleos solidos de acção. 

Declarou, demais, que 
anarchista porque 


não é 
não viu no 
anarchismo um traçado constru- 
ctivo. Acha-lhe admiravel a críti- 
ca destructiva, mas debalde pro- 
curou nelle um programma de re- 
organização, um esquema da so- 
nhada constituição communista. 
Para mim, Mauricio de Lacer- 
da não é anarchista porque não 
comprehendeu, nem de longe, o 


, 


CUo 
anarchismo e muito “menos a anar- 
chia. Elle mesmo, na citada con- 
ferencia, disse que leu Karl Marx 
e não viu nelle umprojecto de 
construcção equivalente à sua mã- 


“ravilhosa analyse do capitalismo. 


Mauricio revelou dessa arte 
confundir anarchismo com mar- 
xismo, como tantos que misturam 
bolchevismo com anarchismo. Ora, 
todos nós sabemos como, desde a 
segunda Internacional, os anar- 
chistas se separam dos marxistas 
e os combatem. E z 

De onde vem tainanha confu- 
são? A conferencia do dr. Mau- 
ricio de Lacerda nol-a explica me- 
ridianamente. Provém tudo, nem 
mais nem menos, dos inalterados 
habitos politicos da maioria. O fa- 
cto é natural; muitos de nós mes- 
mos, anarchistas confessos, diffi- 
cilmente nos desembaraçamos de 


-occultismo, 


costumes velhos, de usanças secu- 
lares, de vicios tradicionaes. 

O dr. Mauricio fez-se na poli- 
tica, tem militado nella, vive nel- 
la, por ella e para ella, roçou a 
turba-multa dos seus títeres, con- 
taminou-se dos seus modos, qui- 
ça dos preconceitos. Por mais que 
o seu espirito rebelde, sua since- 
ridade, sua independencia o arre- 


dem e o protejam, a impregnação 


se faz, pega o miasma e os seus 
esforços de libertação o arrojam, 
quando muito, ao socialismo ou á 
opposição violenta, mas politica. 

De modo que a sua visão social 
so vê partidos. Toda idéa social 
se corporiza, aos seus olhos, num 
grupo militante com seu chefe e 
seu programma. À historia lhe 
tem mostrado, até hoje, nada mais 
que revoluções politicas operadas 
por partidos, quer dizer, grupos 
dominados que derribam grupos 
dominantes. 


Dahi suppór que um grupo de 
anarchistas, no Brasil, poderia fa- 
zer uma revolução communista. 
Para elle o anarchismo é um par- 
tido como outro qualquer a que 
a gente adhere por convicção ou 
pode adherir por opportunismo. 
Isso mesmo deixou elle claro, as- 
severando que a Igreja Romana é 
opportunista e por isso tem vivi- 
do forte, adaptando-se ao impe- 
rialismo, ao republicanismo, ao so- 
cialismo e com certeza, amanhã, 
ao anarchismo. 


O erro é patentissimo. A Igreja 
Romana poude ser imperialista, 
republicana, socialista, mas, de ne- 
nhum modo, pode ser anarchista. 
O anarchismo não combate a re- 
ligião christã porque a anarchia 
admittirá e respeitará todas as 
crenças e todas as opiniões, como 
regimen de inteira liberdade. 


Mas o anarchismo combaterá 
sempre e a anarchia não admitti- 
rá a Igreja Romana. Monarchia, 
republica, socialismo, tudo são 
formas de um mesmo demonio: o 
capitalismo. A Igreja Romana, 
instituição capitalista por excellen- 
cia, exploradora da religião chris- 
tã, como o Centro-Redemptor, do 
espiritismo e Mucio Teixeira, do 
não pode, evidente- 
anarchista um dia, 
porque na anarchia não ha logar 
para capitalistas. 


mente, ser 


“À Igreja Romana poude adhe- 


rir ás varias formas de governo 


burguez, justamente porque essas 
formas de governo eram criações 


de partidos burguezes. Era assim 
uma instituição capitalista que se 


adaptava ás novas normas capi- 


talistas, artificialmente arranjadas 


pelos capitalistas para se salvarem 
das revoluções populares. 

Mas o anarchismo não é um 
partido capitalista. E” uma doutri- 
na que visa extinguir esses parti- 
dos. Não é uma facção politica 
aspirante ao poder. E' um levan- 
te das consciencias contra o po- 
der e suas facções. Em nada se 
parece como os multiplos grupe- 
lhos agitados na historia. A revo- 


lução por elle entresonhada diver- 
ge fundamentalmente das demais 
revoluções, inclusive a bolchevista. 
Seu lema é o lema de Karl Marx, 
esquecido por elles e pelos marxis- 
tas: a emancipação dos trabalha- 
dores ha de ser obra dos traba- 
lhadores. Não pode ser obra de 
um partido nem de um grupo, 
ainda que esse grupo seja de anar- 
chistas. 

A revolução, a nossa revolução 
para a anarchia, não deve ser um 
presente de anarchistas ao prole- 
tariado. Tem de ser uma conquis- 
ta do proletariado, conduzido, en- 
sinado, transformado, despertado 
pelos anarchistas. Por mais extra- 
ordinarios, devotados, arregimen- 
tados que fossem os anarchistas 
do Brasil, não lograriam operar, 
do dia para a noite, a revolução 
communista desde que a massa 
proletaria seja infensa, ou indif- 
ferente, ás idéas communistas, 

E eis porque na Europa, onde 
ha anarchistas de verdade, não se 
conseguiu, após a guerra, promo- 
ver a revolução para a anarchia. 
E” que a massa dos trabalhadores 
europeus se achava e se acha mui- 
to aquém da nossa espectativa. 
Está muito menos preparada do 
que todos nós suppunhamos, pa- 
ra realizar a obra da sua emanci- 
tação. Porque essa obra ha de ser 
realizada por ella mesma e não 
pelos seus mentores, quaesquer 
que sejam. 

E" isso que os anarchistas vi- 
sam. Não pretendem o poder, ma: 
a destruição do poder, e por isso 
querem a massa elevada à inde- 
pendencia e à direcção propria e 
jamais uma série longa de juntas 
de bois a puxarem a carruagem 
dos egoistas, a ferrão e relho. 

Anarchismo não é partido, por- 
que os partidos não libertam, il- 
ludem. º 

Jose” Oiticica 


Preparemo-nos!... 


Julgamos desnecessario insistir 
neste ponto: entre “Dictadura” e 
“Anarchia” ha um abysmo enor- 
me mais difficil de transpôr do 
que muita gente julga. 

A primeira symbolisa a autori- 
dade com todas as suas attribui- 
ções discrecionarias, implica a 
existencia de exercitos, polxias e 
cadeias, sendo a absoluta negação 
da livre autonomia do individuo. 
A segunda é a força demolidora, 
que num arranco de suprema re- 
beldia destróe preconceitos, faz 
ruir bastilhas e arrasa hypocritas 
convenções. . 

Entre estes dois systemas so- 
ciaes, tão distinctos na sua essen- 
cia, escusado será dizel-o, a nos- 
sa intelligencia concebe e abraça 
o ultimo. 

Para o receber devemos prepa- 
rarmo-nos tanto quanto possivel, 
se não queremos que no momento 
psychologico todas as nossas as- 
pirações de liberdade se esboroem, 
de encontro à vaidade mesquinha 
dos medsr5os 
povo. 

A lan 
guerra « 
ses soci 








antemicenrias da 
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E indo 


attingir alguns elementos da clas- 
se operaria. À vaidade cegou-os 


duma tal maneira, obliterou-lhes 
de tal fórma as faculdades de ra- 
ciocinio, que conseguiu fazer del- 
les os defensores inflammados do 
communismo marxista, como se o 
marxismo que tão combatido tem 
sido pelos anarchistas de todos os 
tempos, não fosse apenas uma 
mascara das instituições vigentes, 
posto que nelle subsiste o salaria- 
to como subsistem as mesmas cau- 
sas que hoje nos opprimem e ty- 
rannizam. 


A hora é de lucta, dizem os as- 
pirantes a dictadores, quando com 
elles procuramos fazer valer as 
nossas affirmações. 


Sim! a hora é de lucta, dizemos 
nós: os libertarios conscientes!... 
Mas não é sómente de luctas nas 
barricadas, é tambem de lucta con- 
tra os que fazem ao povo promes- 
sas irrealizaveis, de lucta contra 
tudo que esteja eivado de autori- 
tarismo, de lucta contra o triste 
confusionismo, que perante nos- 
sos olhos lamentavelmente se es- 
tadeia. 


Se a lucta que é necessario des- 
envolver se limitasse apenas a um 
cerrado ataque aos legisladores 
actuaes, fazendo-os substituir por 
outros; se essa lucta fosse apenas 
uma nova réprise do: ora agora 
viras tt, ora agora viro eu, e não 
tivesse a nortear a sua acção uma 
forte ideologia emancipadora, en- 
tão mais valia que o povo nunca 
mais luctasse, uma vez que elle se 
mostrava incapaz de extirpar por 
completo e da forma mais radical, 
o principal cancro que corroe a 
humanidade, cancro que se acha 
definido nesta simples mas tragi- 
ca palavra: Estado. 


Para que este facto se não dê, 
é necessario que os elementos li- 
bertarios se congreguem, 
prescindivel 


fazer, resurgir das 





é im-. 


ta a 

proprias cinzas a nossa Federação, 
hoje que ella mais do que nunca 
se torna necessaria ao advento das 
nossas idéas de Libertação Hu- 
mana. 

E' preciso trabalhar; mas tra- 
balhar bem e depressa. Nem se- 
quer um só minuto se deve per- 
der em discussões estereis, posto 
que nunca a propaganda foi tão 
necessaria como actualmente, em 
que nada, absolutamente nada se 
pode oppôr á rajada de Liberda- 
de que invadiu o velho mundo e 
o ameaça subverteraté ao ultimo 
dos seus fundamentos. 


O reinado da tyrannia está 
prestes a terminar. O seu pilar 
mais forte — a autoridade — já 
perdeu aquella força que outróra 
mettia respeito às multidões se- 
dentas de Liberdade e de Jus- 
tiça. 

Hoje o homem já não é o es- 
cravo submisso de outros tempos, 
que humildemente se rojava aos 
pés dos seus senhores. Cioso dos 
seus direitos, conhecendo a sua 
força, elle levanta alta a cerviz e 
altivamente reclama o seu talher 
no lauto banquete da vida. A sua 
voz potente, atrôa os ares, e por 
cima das fronteiras convencionaes 
dos velhos Estados burguezes, 
tremula altiva e nobremente o ru- 
bro pendão da rebeldia, annun- 
ciando a toda a humanidade a ho- 
ra solenne da emancipação prole- 
taria, em que não mais haverá 
escravos nem tyrannos, mas ir- 
mãos da mesma causa: À causa 
do trabalho. 

Congreguemos, pois, as nossas 
forças, despertemos do lethargo em 
que temos permanecido, e teremos 
dado um passo mais para attin- 
girmos a méta final das nossas as- 
pirações. 

Monsanto, 20-8-g21. 


Joaquim Gonçalves 
(Preso por questões sociaes) 





Porque somos anarchistas 





4 proposito das diversas 

interpretações feitas, após 

-— q revolução russa, do anar- 
chismo 


O anarchismo, na sua essencia, 
na sua base, na sua mais lata sim- 
plicidade, quer dizer: não gover- 
no do homem pelo homem, mas 
sim o governo do homem, do in- 
dividuo sobre si mesmo. Quer is- 
to dizer que só é anarchico aquel- 
le pensamento, gesto ou acto que 
exclua toda idéa ou acção de 
mando. € 

Pondo-nos nesta perspectiva, 
vemos a anarchia em toda sua am- 
plitude e clareza, assim como com- 
prehendemos o porque do vasto 
campo, abrangido pelas nossas 
theorias. 


Em tudo para o que ellas for- 
necem materia para explicar e re- 
solver, ha uma certa autoridade, 
arbitraria, que prejudica o desen- 
volvimento do individuo ou da col- 
lectividade. Trate-se do trabalho 
muscular ou intellectual, do amor, 
da familia, dos meios de » troca, 
dos transportes, da sociedade, em- 
fim, encontramos sempre um che- 
fe, um governante que quer e co- 
mo quer, impõe sejam suas ordens 
executadas sem discussão. Na pro- 
pria religião, catholica ou qual- 
quer que seja, encontramos des- 
de sua base — o idolo — alguem 
que nos obriga a fazer o que 
não pensamos e se o fazemos é 
unica e exclusivamente por temor 
ao imaginario castigo do incogni- 
to ser. 

A sciencia demonstrou, com ir- 
retorquiveis argumentos, residir a 
felicidade do individuo, homem 
ou mulher, na sua mais completa 
liberdade de acção e de pensamen- 
to, desde que essa liberdade não 
va jutticar 1 de ter- 
ro, transi- 
torio pos n prejudicar a ti- 
frados (governo 
=) e voste caso, 


an 


Praia) 
to gos 


o Estado social sahido da revo- 
lução, digamos, anarchista, não é 
anarchico, desde que admittiu um 
governo. Dir-se-à, ante estas sup- 
posições: “Mas se não pudermos 
implantar a anarchia tal qual a 
pensamos?” si não fôr poscivel, si 
ainda houver difficuldades a su- 
perar, tratemos de arredal-as, 
mas jamais fiquemos basbaques 
ante o effeito do fogo de bengala. 

Só poderemos viver em anar- 
chia, no dia que a collectividade 
tenha conquistado a sua emanci- 
pação da tutela de alguns, e que 
o individuo conquiste sua perso- 
nalidade dentro da collectividade. 

E" por isto:—por não querer- 
mos especie alguma de governo, 
que somos anarchistas. 

Santos, outubro, 921. 


J. P. Gutierres 





Problemas de interpre- 
tação syndical 


Fundamentos e Acção 

O syndicato tem — e se não 
tem, sobre elle devemos orien- 
tar a nossa acção — dois propo- 
sitos fundamentaes: o de pôr aos 
trabalhadores em situação supe- 
rior para a lucta pela existencia 
na actividade; e construir a nova 
sociedade livre, onde possam os 
homens gosar do pleno producto 
de seus esforços. 

Qualquer organização que não 
desenvolver uma acção perfeita- 
mente accorde, procurando pôr 
ante os olhos dos trabalhadores a 
visão clara e conductiva de sua 
missão presente e futura; de seu 
valor social como factor de ri- 
queza e progresso; que não pro- 
pylsione em summa o desejo hu- 
mano de ser o proprio actor de 
sua felicidade, não cumpre os pro- 
positos principaes do syndicato. 
Poderá exercer outras funcções, e 


até considerar-se como organiza- 
ção util à vida e ao desenvolvi- 
mento dos trabalhadores, mas a 
acção, os fins e propositos para 
serem tidos com logica como syn- 
dicaes, é preciso que satisfaçam 
as exigencias de uma collectivida- 
de sempre escravizada e explora- 
da, tendendo em progressão con- 
tinua à sua completa libertação. 
O que se denomina “classe tra- 
balhadora” é consequencia de uma 
injustiça social, de uma aberração 
dos tempos passados, sustentada 
pelos privilegiados, mercê de uma 
situação de ignorancia primeiro, e 
de força depois. Na sociedade li- 
vre e egualitaria deve desappare- 
cer a expressão “classe trabalha- 
dora” substituida pela de homens. 


Demonstrar com exactidão esta 
injustiça social, creando os meios 
de eliminal-a, é o fundamento ba- 
sico do syndicato. 


Para a demonstração logica e 
razoavel dos males sociaes que 
flagellam e entorpecem a humana 
especie, deduzindo meios proprios 
de emancipação, cabem no syndi- 
cato os elementos educacionaes, 
como: as assembléas, os periodi- 
cos e, principalmente, a escola pa- 
ra os. filhos dos trabalhadores e 
para os trabalhadores mesmos, e 
que estas sejam de caracter tech- 
nico puramente instructivo. 


Esta acção educacional é a rea- 
lização da parte ideologica e mo- 
ral do syndicato que, pouco a pou- 
co, daria como resultado uma no- 
va e mais fecunda consciencia. E 
a meu juizo constituiria o mais 
intenso e proficuo labor, posto que 
capacitaria para uma “acção ma- 
terial”, mas accorde com o mo- 
mento actual, as necessidades dos 
trabalhadores e a construcção do 
porvir. 

A acção actual dos syndicatos 
melhoristas esclusivamente tem 
uma importancia muito inferior à 
anterior, por razões inherentes ao 
mesmo estado de ignorancia em 
que se acham os trabalhadores, 
que impossibilita uma acção emer- 
gica em pról de uma transforma- 
ção social verdadeira. Quasi o 
unico que se realiza gira em re- 
dor de uma minucia no augmen- 
to de ordenados ou na conquista 
de jornadas de 8 horas, conquista 
por outro lado feita a base de 
cruentos sacrifícios, cujas vanta- 
gens não compensam nem o mi- 
nimo esforço realizado. 


Esta insufficiencia que notamos 
nos syndicatos é devida, sobretu- 


do, a um erro de origem, proprio 


a toda nova instituição caracteri- 
zado por não cumprir mais que 
fins melhoristas immediatos, sem 
uma visão perfeita de sua verda- 
deira acção fecunda. 

O syndicato até faz pouco; só 
cumpre funcções “defensivas” que 
o collocaram num dos tantos col- 
laboradores do capital. 


A acção realizada não teve como 
proposito a conquista de posições 
vantajosas para os productores a 
custa das posições privilegiadas do 
capitalismo, senão a custa dos mes- 
mos productores. 


Quando se exigiu uma melhora 
não se exigiu prejudicando com 
sua conquista ao capital, senão 
pelo contrario, facilitando-lhe um 
benefício maior, como por exem- 
plo: ao pedir um augmento de or- 

“denado, sempre ficou livrado o 
capitalista para augmentar tam- 
bem o producto com o qual, a me- 
lhora ganha evapora-se no au- 
gmento de preço da cousa elabo- 
rada. 

E ha que ter em conta que, em- 
quanto as conquistas operarias não 
diminuam o privilegio capitalista, 
a situação dos. productores não 
muda. Ganharão mais ou traba- 
lharão menos, mas a situação do 
escravo e do explorado será sem- 
pre a mesma; a situação de injus- 
tiça social perdurará e a emanci- 
pação não será mais do que uma 
phrase. 

Isso foi devido a crença ainda 
arraigada na efficacia da acção 
barulhenta e de “exercitos revolu- 
cionarios” pospondo os meios me- 


nos affectuosos ainda mais affe- 
ctivos da acção educacional com 
tendencia de collocar os operarios 
num plano superior, seja pelos 
seus conhecimentos technicos, co- 
mo por sua elevação intellectual. 

A consciencia operaria é e de- 
ve ser a força motriz e directriz 
dos syndicatos. 

A união, não ha duvida, cons- 
titue uma força; porém, quando a 
união se realiza sobre bases de 
consciencia, sobre o conhecimento 
da missão que cumpre o trabalho 
na vida e sobre principios de se 
bastarem a si mesmos, é então que 
a união adquire o caracter de uma 
força transformadora e o syndi- 
cato toma o logar como orgam es- 
pecifico da revolução. 

As direcções exteriores 
de mais e as coacções 
restam, 


estão 
internas 


José A. Grisolia 





Ursus moderno 


Emquanto a derradeira bastar- 
dia de falso apostolado, de men- 
tira e de ignominia espalha seus 
ultimos fulgores, periclitante na 
impotencia de suas proprias for- 
ças; emquanto o caduco e carco- 
mido pedestal que sustenta ideaes 
de mentira e de infamia; emquan- 
to as muralhas que defendem os 
estertores do direito, da justiça 
humana ; emquanto a sanhuda cas- 
ta governamental e religiosa es- 
tende seus deformados braços, 
procurando canalizar a columna 
de fogo que avança incessante- 
mente, ouve-se por todos os am- 
bitos do mundo o éco fulminante 
de seres que se revoltam contra 
os poderes constituídos, que des- 
conforme com o actual regimen, 
proclamam uma nova ordem de 
coisas, um novo estado social de 
paz e de fraternidade humanas. 


Ante a imminencia da queda es- 
trondosa, do formidavel movimen- 
to de reacção observado no hu- 
mano linagem que, inspirado em 
concepções elevadas, em idéas 
modernas, os magnatas, saturados 
do egoistico desejo de morrer em- 
briagados na podridão actual, ap- 
pellam para os mais baixos ins- 
tinctos de repressão para amor- 
daçar qualquer manifestação livre 
do espirito humano. 


A causa burgueza será defendi- 
da a todo custo — dizem elles — 
e para isso empregaremos os meios 
possiveis ao nosso alcance: tritu- 
ral-o-emos, afogal-o-emos no san- 
gue. À 

Aphorismo este, que já pratica- 
mente era usado nos tempos de 
Caligula, Claudio e Nero, com o 
fim de punir os crimes dos 
christãos que consentiam em ido- 
latrar um Deus dessemelhante aos 
pagãos. Muita gente foi lançada 
à area do circo para serem esma- 
gada pelas pantheras, leões, ti- 
gres e matilhas de cães famintos 
que já estavam reservados para 
esse fim, ou o corpo de fieis gla- 
diadores, armados até os dentes, 
que sem dôr e contra todos os deu- 
ses, despedaçavam homens, mulhe- 
res e crianças. 


No emtanto, entre os gladiado- 
res de espada, de lança e malha de 
aço, possuidos duma destreza es- 
tupenda para matar homens inde- 
fesos, apparecem tambem galhar- 
dos do musculo e do pensamento, 
com a ferrea vontade de eclipsar 
a iracundia do Cesar. 


Urso, o indomavel Urso, o ex- 
traordinario hercules, ver-se-á for- 
te ante o energumeno arouque das 
virgens selvas germanicas. 

Frente à polychrona turba que 
enchia totalmente o vasto amphi- 
theatro, a multidão delirante, re- 
gorgitando do prazer grotesco de 
baixo sensualismo, desfaz-se im- 
pacientemente esperando a hora 
dum acontecimento, não registra- 
do até então, nos annaes da his- 
toria. Mas o gigante ligio, com se- 
renidade e tranquilidade de um 
mar em calma, com a firme con- 
vicção dum ideal almejado e a es- 





perança de suas energias, investe 
o terrivel touro, symbolo da re- 
acção e da tesquedade do Cesar, lo- 
grando, após tremenda lucta, ven- 
cer o feroz animal, deslocando-o, 
obrigando-o a deitar-se em terra, 
sem vida, ante a imperiosa deci- 
são da musculatura de Urso. O 
touro morre. Cesar treme. Per- 
suade-se da poderosa influencia 
do musculo e do pensamento equi- 
librado. Nunca em sua vida tinha 
visto coisa semelhante. 

Afinal, Nero é vencido. 

- Succedem-lhe novos tyrannos, 
novos despotas da humanidade, 
que rubricaram em paginas ne- 
gras sua passagem pelo caminho 
da historia. : 

Cada etapa evolutiva dos povos 
ha sido coroada por jornadas san-' 
grentas, banhando de purpurea luz 
os campos onde se fecundavam 
os germens de novas e generosas 
gerações. 

A lucta entre a religião e a scien- 
cia, a razão e a fé, a luz e as tre- 
vas são os caracteres fundamen- 
taes da historia. Nella nascem e 
se desenvolvem a sórdida mudez 
de estupidos moralistas, sempiter- 
nos subjugadores da dignidade 
humana. 

Em todos os tempos, acompa- 
nhando o rythmico movimento as- 
cendente da humanidade ha um 
mundo ideal, houve golgothas que 
empanaram com seu sangue o 
traço delineado pela conducta do 
homem livre. 

A ferocidade torquemadesca le- 
vando ao calvario seres de inde- 
pendencia moral são innumeros. 

Innumeraveis factos o revelam: 
Giordano Bruno é condemnado a 
morrer na fogueira, nas ruas de 
Roma; em Chicago quatro victi- 
mas sobem ao cadafalso; em Mon- 
juich, entre quatro lugubres pa- 
redes, olhando à cara de seus as- 
sassinos, é fuzilado, por dextros 
atiradores, o fundador da Escola 
Moderna: Francisco Ferrer. 

Desde a personagem tetrica e 
immunda de Ignacio de Loyola, 
Pedro Arhues e Torquemada, até 
nossos dias, o theatro social ha 
sido constantemente coberto de 
sangue. martyr. 

Ão perenne desafio das classes 
parasitarias e conservadoras de to- 
dos os tempos, provocaram o sur- 
gimento espontaneo de novos mas- 
culos gladiadores libertarios na 
arena do amphitheatro social, com 
a idéa na mente e no peito o va- 
lor, para defender os sacrosantos 
principios de justiça humana e 
quebrantar a loquaz furia dos Ce- 
sares contemporaneos. 

Nesta tremenda batalha, os he- 
roicos paladinos da liberdade, 
morrem ante as hostes brutas de 
S. M. o direito da força. 


Succumbem, mas não são venci- 
dos, porque os vencidos são os 


que se entregam covardemente 
derrotados. 


Elles morrem em holocausto de 
uma causa: — em holocausto do 
ideal. 

Morrem satisfeitos. 


Salve! O' victimas das injus- 
tiças burguezas! 
Ed 


M. Garcia. 


Na Feira-livre 


Agitava-se uma multidão, em 
torno das barraquinhas, onde mer- 
cadores gritavam seu reclame, sob 
as variegadas sombras das cober- 
turas brancas ou raiadas de azul e 
escarlate, ou ao ar livre. De longe 
ouvia-se o zumbir da colméa; de 
mais perto era a dissonancia de vo- 
zes humanas, gritos de pregão, cla- 
mor, ruido... 

Repentinamente, um maior tu- 
multo, uma vozeria, poeira em re- 
demoinho, e um rapazinho, pardo e 
franzino, com olhar esgazeado e 
louco, abria caminho, violentamen- 
te repellindo os que lhe tentavam 
tomar a passagem. Logo brilharam 
sabres à luz do sol, o pauzinho da 
Guarda Civil agitou-se no ar; mas 
o desespero e a ancia de liberdade 











ed 


tudo vencia. Passava-se isso numa 
Feira Livre que funcciona á mar- 
gem da Estrada de Ferro Central 
do Brasil, num dos suburbios da 
capital. À feira se desenrolava en- 
tre a linha ferrea e uma rua mar- 
ginal, estendendo-se em estreita 
nesga formada pelo cruzamento 
de duas ruas. O clamor publico 
acuava e ladrava nos calcanhares 
do desgraçado, como um cão bur- 
guez, guarda feroz da proprieda- 
de do senhor; a policia vinha-lhe 
açodadamente no encalço. Do ou- 
tro lado estava o leito da Estrada 
de ferro, em cujos trilhos, ao lon- 


ge, rodava, ruidosamente apitan- 


do e fumegando, um comboio ex- 
presso, barrando-lhe a passagem. 
Entre os dois perigos — a perda 
da liberdade e a perda da vida — 
oscillou o pendulo da escolha. De- 
veria ser instantaneo, electrico o 
raciocinio, e o trabalho mental da- 
quella decisão. Parecia, entretanto, 
que aquelle olhar desvairado não 
indicava capacidade de raciocinio 
naquelle cerebro, num momento 
tão serio de sua vida; somente o 
instincto guiava-lhe as acções e os 
movimentos. Que crime praticára, 
ninguem sabia... e todos grita- 
vam: ladrão! E, vêde bem, ser la- 
drão, apropriar-se do bem dos ri- 
cos, furtar um pão para matar a 
fome, é crime feio e menos digno 
de piedade do que o assassinio... 
que sempre tem a derimente da 
privação dos sentidos. Furtára um 
pão o infeliz. O desvairamento de 
seu olhar era o delirio da fome. 
E o trem se approximava veloz- 
mente e tudo se passava com maior 
rapidez do que a deste rapido 
conto. 

Não hesitou o rapaz; cégo, pre- 
feriu ficar esmagado sob as rodas 
pesadas da locomotiva a por-se 
debaixo das roda de Civa — o 
deus destruidor — que represen- 
ta as leis. Precipitou-se e o com- 
boio passou com seu ruido de fer- 
ragens, o attrito das rodas, o cho- 
calar de correntes. Houve uma 
estupefacção geral; a multidão 
quedou-se silenciosa. Q) trem pas- 
sou e o guarda da cancella entre- 
gou o delinquente á autoridade. 
Salvára uma vida, matára uma li- 
berdade. 

Rio, 10—10—921. + 

Fabio Luz 


Sancha e Liberdade 


Dois bebés, dois martyres. 
Martyres o um e O outro de uma 
oppressão governamental differen- 
te, mas de uma cegueira seme- 
lhante. 


O um — Sancha — conheceu 
á edade de 10 mezes, as. delicias 
das prisões da Republica demo- 
cratica franceza. Seu crime? Ha- 
ver nascido de paes bolchevistas. 


O outro — Liberdade — co- 
nheceu á edade de 8 dias as de- 
lícias das prisões da Republica 
Federativa dos Soviets. Scu cri- 
me? Haver nascido de paes anar- 
chistas. 


Quando o governo francez che- 
gou ao cumulo do approbrio e do 
ridiculo, mantendo na prisão, du- 
rante algumas semanas, o joven 
Sancha Zalewsky, se fez na im- 
prensa deste paiz um protesto 
umanime. E as portas da prisão 
tiveram que abrir-se para San- 
cha... 


O joven Liberdade foi menos 
feliz. 


Na Russia Bolchevista a im- 
prensa não desfructa da enfra- 
quecida liberdade que se quer 
conceder aqui, em nossa republi- 
ca burgueza. Os anarchistas rus- 
sos não se puderam fazer ouvir 
em seu paiz por Liberdade, como 
os protestos levaram aqui os ele- 
mentos revolucionarios francezes 
por Sancha. 


E nosso amigo Vilkens revela- 
va num dos ultimos numeros do 
“Libertaire” que, encarcerado em 
fevereiro de 1920 com seus paes, 
o joven Liberdade estava ainda 
na prisão no mez de dezembro. 








Nós tememos que ainda este- 
jác or 

Ora bem; estamos no direito de 
pedir aos communistas francezes, 
que são os representantes officiaes 
de Moscow que intervenham dire- 
ctamente para exigir a liberdade 
de Liberdade encarcerado. 

Nós protestamos com elles 
quando foi preso o mais joven 
dos communistas do mundo. 

Nós agora pedimos, por reci- 
procidade, protestar comnosco e 
bem alto, até alcançarmos a liber- 
dade do mais joven dos anar- 
chistas do mundo. 


, Louis Dascarsin 
(Do “Le Libertaire” Paris). 





Nas horas de paz... 


A semente da verdade social 
depositada nos pampas uberrimos 
do idealismo humano e adubado 
com o sangue e o sacrificio de 
milhares e milhares de martyres 
que a historia recolhe em suas 
paginas como num Parthenón de 
glorias, ha de fructificar, porque 
é fatal na natureza e no universo, 
que nada augmenta ou diminue, é 
dizer, que mada se perde. 

A semente procreadora eleva a 
raiz cubica a sua producção. A 
força vital da germinação é tan- 
ta que, apesar de todo genero de 
difficuldades, brota, nasce nas 
condições que o semeador previ- 
ra intimamente nas horas de pen- 
samento e de enunciação intelle- 
ctual. 

O semeador de idéas e o. se- 
meador de elementos necessarios 
à subsistencia da especie, desem- 
penham o mesmo importante pa- 
pel de productores: producção 
psyco-physica. 

Os dois são guiados pela firme- 
za e pela resolução que lhes dá a 
posse da verdade: a verdade pro- 
ductora e a verdade creadora. 





x 


Por uma influencia que denomi- 
naram infelicidade o genero hu- 
mano soffre todas as injustiças 
sociaes. O dever, si o termo é 
proprio, seria evitar sinceramente 
esse terrivel flagello que é a in- 
justiça social. 

— Quaes os meios — pergun- 
tarão muitos anciosamente. 

Alguem disse que: Harmoni- 
zando-se a cultura physica com a 
cultura intellectual e combatendo- 
se os funestos resultados do espi- 
ritualismo,. se chegaria a emanci- 
par totalmente a humanidade. 


2x 


Nunca faltou um fundamento 


razoavelmente philosophico para 
anniquilar com os conceitos pura- 
mente tradicionalistas. A organi- 
zação social contemporanea res- 
ponsabiliza ao homem pelas pra- 
ticas adversas à sociedade contem- 
poranea, cuja responsabilidade é 
um absurdo flagrante. 

Como pode fazer tal si o am- 
biente que o formou e educou, an- 
nullou-lhe a personalidade e per- 
verteu a sua individualidade? Um 
ser automata e inconsciente não 
pode ser responsavel por nada. 


x 


“O homem é o producto de 
seus paes, de sua pagem, do meio 
ambiente, da temperatura, da luz, 
do som, de seus alimentos e de 
seus vestidos”. (Moleschott) 

E quando será que o “homem” 
será verdadeiramente homem ? 

A analyse dos phenomenos so- 
ciaes verifica que no dia em que 
o “homem” deixe de ser escravo 
dos preconceitos diversos, o que 
se faria com uma copiosa educa- 
ção libertaria, o “homem”, então, 
seria incontestavelmente homem. 


Ea 


O christianismo, a religião que 
predomina actualmente, e que afi- 
nal é a synthese do “peccado”, 
lança ao seio da familia humana 
o antidoto para tão aggravante 


REMEMBER 





mal: a penitencia. Sinceramente, trabalho é o resultado do traba- 
interpretando esta modalidade de lho dos outros. 
acção redemptora, comprehende-se + > À 
porque os christãos são anti-es- A idéa é como o movimento vi- 
thetas. Bastaria dizer-se que a pe-  bratorio do ether — a luz — meio 
nitencia não redime, porque per- imponderavel que enche todo o 
verte. Universo, tantos nos espaços in- 
ter-astraes como nos inter-mole- 
culares. . 

A idéa é luz. 

Arsenio Palacios 


E DUM dl 


FORÇA 


(4º memoria dos martyres José Prol, Belarmino Fernan- 
des, José Alves e Joaquim Santos e Silva, tombados 
nos proprios pincaros do Ideal): 


xe 

Nunca deves dizer que o resul- 
tado do teu trabalho é inteira- 
mente teu. Deves dizer que o teu 








Os que procuram simplesmente a ver- 
dade não devem fazer circumlocuções. Eu 
sou anarchista e não me incommodam os 
epithetos de “doido” e “destrambelhado”, 
que as minhas opiniões chamam sobre 
mim. 

Eliseu Réclus 


A rebeldia é a mãe de todo o progres- 
so. A humanidade caminha de rebeldia em 
rebeldia. 

Urbain Gohier 


A efíusão do sangue não vale nada, o 
que importa é a causa que o faz derramar. 
Proudhon 


q) (DE ALBERTO CHIRALDO) pr 
I 


Sobre o crime, 

Sobre a dôr, sobre a mesma morte! 
8 Erguidos ante o Mal como rochedos 

Ante a onda. 

Luctadores com fé não abatidos: 

Semelham bandeiras, 

Bandeiras de justiça, 

- De luz, de Amor, batendo palmas 

A todos os ventos do planeta. 


II 


Somos a rebelião, ninguem nos vence! 


A dôr e a força nos secundam. 
Triumpharemos, morrendo 


Rebentando em fructos de alegria. 

Com a dôr semeando 

Outras gerações 

Hão de fazer sua colheita de esp'ranças. 
Para semear de novo, 

Não já entre o sangue e o combate, 
Lagrimas e queixumes de agonia, 

Porém, entre o carinhq fraternal e puro, 
Que, afinal, o homem, surgirá na terra 
Pela Idéa immortal regenerado ! 


Que nos sustenta a todos ; 

Por isso, porque fizesteis 

Florescer o roseiral 

Da illusão e do bem, rosas de gloria, 

Porque tivesteis o valor supremo 

De desafiar, sorridentes, 

A covarde ignorancia imperadora ; 

Porque tivesteis a visão dum mundo 

Regenerado, bondoso e forte — 

Dos proprios entraves — 

Porque fosteis bondade, luz e doçura, 

Farça e Amor... 

Por isso - 

Cá estamos rodeando vossos tumulos! 


Junto ao meu sepulchro ; 
A humanidade por fim emancipada 
Que são vossos cadaveres, bandeiras! 


A JuvENTUDE ANARCHICA 





Na cruz, nas forcas ou nas fogueiras! : 
Rumo ao Amor, marchamos 
Deixando entre as pedras do caminho 

Nossas flôres purpureas 


pe di 
Vós, os que entregasteis 
As cabeças soberbas 
A? inimiga Parca 

Fizesteis vêr ao mundo de que a Idéa 

Era mais poderosa do que a vida, 
Era mais poderosa do que a morte! 
Era immortal! 

Altivos paladinos, d| 
Paladinos irmãos, viris, fecundos! 
Por isso, porque vertesteis o sangue 
Em holocausto á mesma idéa 

QD 


A Revolução 


Furiosa como a Justiça que dei- 
xa traz si como triste recordação 
as moradas da superstição e da ty- 
rannia — flagellos da especie — 
e que leva a redempção como ger- 
men, a idéa que salva, a espada 
que castiga e o machado que des- 
tróe. Tal é a Revolução. 

Esse proletariado universal que 
a engrandece, descendente dos op- 
primidos de todas as épocas his- 
toricas, ultimo neto do paria, do 
escravo e do servo, arrebata aos 
seus oppressores o poder, seu 
prestígio e até a logica, tras a 
qual, apoiados pela força se pa- 
rapeitam, e tomam, ao contrario, 
o aphorismo de Danton, que ex- 
clama: “Não se reconstitue a não 
ser o que se destróe!!” 

A Revolução, resumo pratico de 
todos os progressos, como a von- 
tade executiva de todas as con- 
cepções intellectuaes, vae directa- 
mente -a seu objectivo, arrasando 
tudo quanto se oppõe ao,seu pas- 
so, e é a unica e positiva sancção 
do verdadeiro e do justo. 

Não é a evolução, denominati- 
vo que dão os burguezes ou seus 
aduladores, ás vãs promessas pro- 
gressistas, alcovita de justiças par- 
ciaes e de opportunidade, que 
emancipa a uns e escusa a escra- 
vidão de outros, sob pretexto de 
que ainda não são aptos para a 





liberdade; nem é tampouco essa 


verdade sectaria, alternativamente 
orthodoxa ou heretica, verdadeira 
ou falsa, segundo quem a predi- 
que ou a julgue; nem menos aquel- 
la outra verdade official que oc- 
culta aos pobres sua luz e se re- 
fugia nas escolas, universidades e 
academias, que prostitue e que 
amesquinha quando entra em jo- 
go o metal scintillante da moeda. 

A Revolução Social que leva a 
humanidade para a realização de 
seus destinos, proclama o livre 
exame, derruba os templos da 
ignorancia e os palacios converti- 
dos em masmorras; despoja os 
mercadores de suas roupagens ru- 
tilantes, extingue com a estirpe 
dos mandarins verdugos e reinte- 
gra a todos os seres na sua legi- 
tima posição dentro do patrimo- 
nio universal. 

Mythos e dogmas consignados 
em livros declarados santos e de 
revelação divina, e em accôrdos 
de conciliabulos tidos por infalli- 
veis; errores, costumes e utilita- 
rismos egoistas crystalizados pela 
rotina e a ignorancia e escriptos 
em Codigos como norma inalte- 
ravel de direitos; espoliações per- 
manentes e fraudes constante- 
mente perpetrados convertidos em 
direitos imprescriptiveis; homens 
elevados aos cumes da desigual- 
dade com tantos maiores presti- 
gios, honras e vantagens quanto 
mais grandes era a falsidade que 
os sustentava ; instituições que pu- 
deram representar-se graphica- 
mente em forma de pyramide, pe- 
sando com extremada pessadum- 
bre sobre base amplissima para 
terminar quasi sem objecto em um 
ponto pouco menos que imperce- 
ptivel, e quanto representa osten- 
tação e defesa da mentira e da “ni- 
quidade, tudo será objecto da ac- 
ção justiceira da Revolução. 


Nunca a época presente pode 
considerar-se chegada à plenitu- 
de dos tempos: contra o trans- 
cendentalismo que suppunha as 
coisas dos homens e os phenome- 
nos naturaes obra de uma intelli- 
gencia divina e de uma vontade 
arbitraria, está a sciencia demons- 
trando 2 immancaca do direito 
human obdo das Je 
ve 








REMEMBER 





Não se tem perdido uma só 
cnergia das empregadas com o fim 
«a justificativa revolucionaria. 

A Revolução, semelhante à for- 
a cosmica inseparavel do espa- 
co sem fim, onde se agita a ma- 
teria eterna sobre que obra toda 
« mechanica celeste, e que admit- 


te todo o raciocinio sem appellar 
a uma fé cega, separa a verdade 
do erro, o bem.do mal, a ar- 
bitrariedade da justiça e estabe- 
lece a ordem no chaos, realizan- 
do, assim, a creação do novo mun- 
do moral. 
F. N. 





Tantum Religio potuit suadere malorum. 
Lucrerrr - “De Rerum Natura” 


A* MEMORIA DE TODOS OS DEMOLIDORES 


e ds “ 
Religiões — roupa velha do Passado 


fe | 


Que o Presente ainda quer que resplandeça, 


Feitores desejando o Pobre atado 
De pés e mãos e corpo e alma e cabeça. 


| O” religiões, parceiras vis do Estado," 
Essa vossa alma podre — que pereça 


Deante do meu feroz, terrivel brado, 


Deante da minha raiva — selva espessa. 


| Religiões, pesadelos implacaveis 
| Que tendes torturado as multidões 
j E viveis explorando os miseraveis, 


Todos vós tombareis, puéris papões, - 
Pois à medida que o Homem beber Luz 


] 

1 

4 

| 
| à 

| Ireis vos desfazendo em negro puz! 


OCTAVIO BRANDÃO 





De chicote na mão 


A RAZÃO DA FORÇA 


Os trabalhadores representam 
na sociedade actual a força pro- 
ductora que provê com o seu tra- 
balho a todas as necessidades hu- 
manas. 

Porque então que, sendo os 
principaes factores do bem estar 
material, são considerados os 
menos em tudo por aquelles que 
exploram o trabalho por elles pro- 
duzido? 

Pela r2zão de que os producto- 
res continuam a-.ser força incons- 
ciente, que obedece aos dictados 
extranhos e não aos seus proprios 
dictados. 

Quer dizer isto que o proleta- 
riado deve entrar immediatamen- 
te de posse daquillo que lhe per- 
tence de direito. 

E, então, não mais se la- 





mentará do seu estado precario, 
pois a razão estará de sua parte 
e ninguem lhe poderá impedir que 
envolva as suas aptidões de ac- 
córdo com as suas necessidades 
naturaes. 


A EGUALDADE 


A egualdade, tal como o syndi- 
calismo a entende, é a identidade 
numa obrigação: trabalhar. 

O syndicalismo relaciona tudo 
com o trabalho. O conceito de 
egualdade que o syndicalismo 
enuncia é » conceito que arranca 
dum facto: a identidade das ne- 
cessidades. Não queremos dizer 
que todos os h»mens devem comer 
egual e vestir da mesma maneira ; 
porém, que todos os homens, pa- 
ra poderem conservar a vida, de- 
vem comer e, para evitar doenças, 
hão de salvar o corpo com télas. 

A egualdade, pois, refere-se às 
necessidades vitaes, do alimento e 


do vestido, etc., etc, e não no que 
tem de relação com um mesmo 
alimento ou com um mesmo ves- 
tido. 

E si o homem tem as mesmas 
necessidades vitaes, a satisfacção 
dessas necessidades impõe as mes- 
mas obrigações de actividade pa- 
ra satisfazel-as. 

Ha, pois, egualdade nas neces- 
sidades, e egualdade nas obriga- 
ções que sua satisfação dicta. 


A: 


AE AZA 


Noites passadas, após termos 
vivido momentos emocionges, no 
theatro Sant'Anna, onde fomos 
eadmirar as creações de Leopoldo 
Fróes e sua “troupe” tivemos oc- 
casião, no Café Academico, de ad- 
mirar diversos “especimens” da 
nossa literatura indigena. 

Um delles, periodista da gran- 
de imprensa, com uma voz de 
borracho que cantarolava qual- 
quer coisa immunda, dizia que, 
quando queria passar verdedeiros 
instantes de alegria, fazia-o len- 
do periodicos que eram redigidos 
por militantes operarios. 

A verdade é que, para nós, o 
caso tambem era divertido: como 
para “passar verdadeiros instan- 
tes de alegria”. Não era para mais 
nem para menos... ji...e fi... 
AROS EO 

Aquelle typo (não typographi- 
co, entenda-se) com um chapéu 
que parecia o “avião” de Edú 
Chaves, de cabelleira perfumada e 
a cara toda enfarinhada como um 
“clown”, verdadeiro “literato” 
dos nossos tempos, cabeça ôca, fa- 
minto de glorias, eterno plagiador 
da literatura francesa muito co- 
nhecido entre a “ crendo social por 
seu pedantismo, e autor de diver- 
sas porcarias que andam a encher 
as vitrinas das livrarias, é um po- 
bre borrego que desceu de um 
burro, e aprendeu, por uma des- 
graça da sorte, a soletrar o a bc, 
acreditando o pobre ingenuo que 
é um genio, que possue inspira- 
ção, que tem idéa. 

Parece que isto diverte.... O 
burro devia sahir á baila, e sahin. 

— O" senhor burro da impren- 
sa, escute lá: 

— Não basta saber, coisa que 
você tambem ignora, como se col- 
loca o verbo e o pronome. Além 
disso, é preciso idealidade, cara- 
cter, hombridade e coherencia, 











A A e  rem— 


E é por isto que na America do Norte, como na an- 


muita coherencia. Comprehendeu, 
seu “anné”? 


Como isto é divertido, senhor 


periodista!.... Zola, o immortal 
autor de “Fecundidade”, disse que 
“o riso é o sal da vida”. Como é 
verdade, nos rimos e passamos 





- 
“verdadeiros instantes de ale- 
gria”... á custa de um borrego 
que desceu de um burro e apren- 
dem 0,.0:D-E eos nerd mor fBoal 
fel... 
Sáe azar!... 
Apé 





AMBIENTES 








Das especulações philosophicas 
das quaes às vezes aguardamos o 
axioma redemptor, não fazem se- 
não sumir, na maioria dos casos, 
e com grande detrimento para'a 
nossa obra, no. mais intrincado 
dos labyrinthos de obstaculos, cu- 
jos inconvenientes se multiplicam 
medida que acreditamos numa 
proxima solução, aos que nellas 
procuram proventos individuaes. 


Ha coisas na vida que, por sua 
simplicidade para se converterem 
em realidade de positivos resulta- 
dos, não esperam outra coisa que 
serem trazidas à pratica, materia- 
lizadas, economizando, desta lei, 
o tempo que exige o engolphamen- 
to contraproducente sobre seus 
problematicos fins, suas | projec- 
ções, seus alcances, etc., porque 
isso leva precisamente, fatalmen- 
te, a uma ridicula meticulosidade 
que confunde e avoluma a theo- 
ria, concluindo por consideral-a 
irrealizavel antes de seu plasma- 
mento final ou transitorio: 

A especulação para o empirico 
ou. experiente realizador, plasma- 
dor da philosophia, faz com que 
eleve o monumento ao confusio- 
nismo. , 

O propagandista pratico do mo- 
mento que se torna especulador 
do, ideal, assemelha-se com Chi- 
lom Chilonidas, quando, affirman- 
do ser estoico diante de Nero, di- 
zia que, quando este renegava do 
estoicismo, o era por convenien- 
cia. E" um perigo portanto ser 
convencionalista. 

Demais está dizer que o esfor- 
ço das actividades propagaudistas 


ha de ser realizado de accôrdo | 


com o mesmo fim, e ainda que 
relativamente, sob um mesmo pon- 
to de vista. E" esta uma asseve- 
ração do meu professor de latim 
que nada tem de anarchista. 


E” característico de muitos ho- 
mens identificados com as dou- 
trinas avançadas, divagar até o 
infinito sobre assumptos diversos 
inherentes à doutrina, tirando de 
cada particularidade milhares de 


novas consequencias que mecani- 
zam a vida a rigidos moldes, exi- 
gindo obrar consequentemente 
com cada nova modalidade ou sua 
convicção particular. E” este tam- 
bem um erro da especulação da 
doutrina. ' 

Outro absurdo, que descalça o 
rumo da propaganda, é o afan pro- 
selytista. A fragilidade das con- 
vicções, a falta de caracter, a au- 
sencia de dignidade se põôem de 
manifesto nos grandes movimen- 
tos e nos periodos agudos. E” es- 
ta uma consequencia dessa anor- 
malidade, patrimonio de toda dou- 
trina philosophica, cujo só merito 
consiste no numero de adeptos e 
que apenas são suggestionados pe- 
lo que dé phantasmagorico tem 
todo o novo para os ignorantes e 
acommodaticios. 

Mal pode isto contar-se como 
uma força moral trabalhadora da 
natureza humana que modifique 
o espirito dum modo progressis- 
ta e elevado, e capaz de fazer do 
homem uma potencia resistindo 
às suggestões da collectividade e 
imprimindo ao ambiente sua per- 
sonalidade. 

E esta deve ser dos anarchistas 
uma caracteristica. 

A differença de pareceres, ain- 
da mesmo dentro da propria phi- 
losophia, não é motivo sufficiente 
para consideral-a irrealizavel. 
Existe, porém, a relatividade dos 
pareceres. 

A virtualidade da doutrina anar- 
chica está precisamente em que 
não se nutre nas galerias intrin- 
cadas das disquisições especulati- 
vas nem crea proselytos frageis, 
porque ella ajusta suas conclusões 
philosophicas no natural, no ra- 
cional e logico, e predispõe ao in- 
dividuo a vivel-a de accôrdo com 
a relatividade de sua perfeição, 
sem se preoccupar de achar uma 
uniformidade absoluta de opi- 
niões para se sentir alentado pelo 
que se deve considerar como jus- 
to e como bom. 

S. Paulo, outubro de 1gzr. 

Antonio de Oliveira 





Freio «o HespolismO dos QOVETmanÃeS VaNKOS 


Pela vida de Sacco - Lanzeiti 


Neste instante psychologico da vida universal, 
hora de renovação e gestação, em que o ideal anarchico 
annuncia a morte dolorosa do passado, e pervislumbra 
um mundo novo, sem Cesares e Pontifices, sem escravos 
e sem pastores, sem as bestas apocalypticas e despoticas ; 
porque é o momento da rebelião contra os deuses, contra 
os sacerdotes, contra os Neros, os modernos Pompeios 
procuram em novas carnificinas apulianas exterminar as 
legiões invenciveis dos novos filhos dos Barcidas, as le- 
giões dos homens livres, dos productores, dos heroicos 
paladinos da liberdade, que vão anniquilando as majesta- 
des dos tyrannos e mutilando os braços homicidas, e fa- 
zendo germinar a nova vida sob as ruinas fumegantes 
das presentes democracias, alicerçadas nas mediocridades, 
no faccismo, na austeridade de um dogma hypocrita e 
perverso. 

E” da Palmyra em escombros que se constitue a 
Palmyra ideal. E” da terra sulcada pelo arado do marty- 
rio que brotam as flóres mais viçosas do idealismo hu- 
mano. E” assim, pois, como se realiza a grande colheita 
libertaria. 

Volney dialoga com o Phantasma sobre o presente, 
o passado e o futuro das sociedades humanas, e ensina 
os Campos Cataláunicos onde cruzarão as armas os ada- 
hidos da Tistoris Nova com os satellites do Deus Marte. 
rmvessa o mesmo periodo de 

'ravessou o seculo XIX. 
Lavz x Y, reinado deshonrado por 

» — imarqueza de Pompadour e 
pc q aristocracia perdera todo 
vo, e o a)solutismo monarchico mo- 
: «lustria, tornando impossivel 
“cmponezes, o clamor popular 
deas do philosophos e economistas 
acitacao. € como consequencia, mais 





1) Se +» ADOOS 


!istoria contemporanea, 





tiga Roma dominada pelos Cesares e como na França 
tyrannizada pelos Luizes, os phenomenos se repetem. 

Rogia assassina Spartacus e todos seus companhei- 
ros: — OS escravos pastores, nas campinas da Apulia. 

França ultima milhares de camponezes e operarios 
nos campos de Marte. 

Norte America supprime, em Chicago, em 1887, a 
vida de muitos denodados operarios, levados ao cada- 
falso por um processo infame que todos os estudiosos 
conhecem para maior vergonha dos dictadores e manda- 
tarios de todo o mundo. 

Hoje, em plena edade da luz, a America do Norte 
se tinge novamente em sangue de martyres, e no medo 
horrivel do exterminio de seu poderio, se assemelha a 
uma féra faminta perdida nos areaes de um deserto in- 
terminavel. 

As victimas que cahiram nas garras do dragão louro 
do capitalismo yankee, foram dois idealistas que commet- 
teram o “crime” utopico de chimerar novas primaveras 
para o homem: Nicola Sacco e Bartholomeu Vanzetti. 

A jurisprudencia norte-americana é a mais liberal 
do mundo... para; em immundos processos, arrojar á 
morte todos aquelles que não se submettem a seu dictado. 

Sacco e Vanzetti, negando os principios da autori- 
dade do homem para o homem, cahiram fóra da graça 
burgueza e governamental, e o Moloch insaciavel do ca- 
pitalismo yankee espera a hora fatal para devoral-os, 
para tritural-os entre os dentes de metal e para fulmi- 
nal-os com o calor das correntes electricas. 

O mandamento biblico: “Não matarás”, tão popular 
na religião dos plutocratas yankees, transformou-se em 
“Mata para salvar os nossos interesses em perigo”. 

E não é sómente que osagovernantes americanos dis- 
ponham livremente da liberdade de todos quantos te- 
nham os sentimentos educados para a pratica da frater- 
nidade humana, senão que elles dispõem dos destinos de 
todas as nações do novo continente, 

Cuba, Porto Rico, Panamá, Haway e Colombia já 
foram devoradas pela aguia imperial dos teutões ame- 
ricanos. 

Os miseraveis descendentes da velha Albião e da 
rubicunda Germania que despoticamente tyrannizam todo 


um povo numeroso, dominados por atavismos grosseiros 
e inhumanos, dictaram a sentença que condemna á morte 
os dois operarios: — Nicola Sacco e Bartholomeu Van- 
zetti. 

Mas essa sentença será commutada pela voz da His- 
toria, si a voz humana não fôr capaz de annullar a con- 
demnação. 

Os homens que habitam os mesmos logares que 
Edgard Poe e Virginia, que Stephenson e Franklin, que 
Booker Washington, o pedagogo negro, que reivindicou 
para a sua'raça os mesmos direitos das outras, não se- 
rão cumplices de tão horrivel crime, de tão hediondo as- 
sassinato. 

O emblema que ornamenta o tão decantado symbolo 
norte-americano, o celebrado E pluribus unum, deve, 
desta vez, prevalecer pela vontade popular, pela reacção 
universal: Um por todos e todos por um. 

Cada homem livre deve ser um Santos Chocano, 
apostrophando a barbarie dos filhos do deus Dollar. 

Cada productor, um Alma Fuerte, de gesto e de ce- 
rebro, evitando o crime barbaro, e arrancando da “vyena 


y del chacal” os nossos dois companheiros Sacco e Van- 
zetti. 


Homens livres! 
Productores! 

Ante o delicto sangrento que ha de enlutar o genero 
humano, elevemos o nosso brado. Da vida, que é a fina- 
lidade do homem, não devem ser supprimidos Nicola 
Sacco e Bartholomeu Vanzetti, pois foi pela vida e pela 
felicidade que elles se bateram. 

Devemos empunhar o chicote para expulsar os in- 
solentes senhores do ouro dos dominios de seu imperio. 


Diante do gesto, não ficam senão duas attitudes: 
ser libertarios ou ser escravos. 


Como libertarios, libertemos. 


O homem não se ajoelha; ergue a testa e olha de 
frente ao sol. 

Sacco e Vanzetti hão de se livrar da morte, porque 
tal é a vontade dos povos de todo o mundo. 

Homens! Escutae o Heróe que diz, entre o fragor 
da peleja contra o tyranno da America “que cada qual 
cumpra o seu dever!” 

Que ninguem esqueça! Sús! 








